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RESUMO 

 

Este trabalho tem um enfoque relevante nos aspectos social, econômico, produtivo e 

ambiental, constituindo uma série de temáticas que servirão para embasamento de 

trabalhos futuros, tendo como objetivo principal mostrar como pensar as feiras 

agroecológicas, no desenvolvimento do trabalho de ATES/ATER, com preceitos que 

consideram a Economia Solidária, a estruturação (antes e depois) da implantação das 

feiras e autonomia dos agricultores familiares. A pesquisa-ação foi o método em 

destaque neste trabalho e possibilitou a construção de um novo olhar sobre como tornar 

as feiras agroecológicas permanentes e resistentes às intempéries que surgem 

naturalmente. Os resultados obtidos ajudarão a montagem de estratégias para a 

sustentabilidade e autonomia desses espaços tão importantes de comercialização. 

 

Palavras-Chave: 1.Agricultura Familiar. 2.Economia Solidária. 

3.Desenvolvimento  Local Sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

 

 

This work has a significant focus on the social, economic, productive and 

environmental, constituting a series of themes that will serve for foundation for future 

work, the main objective is to show how to think agroecological fairs, development of 

the work ATES / TARE with provisions that consider the Solidarity Economy, the 

structure (before and after) the implementation of trade and autonomy of family 

farmers. Action research was the highlight in this work method and enabled the 

construction of a new look at how to make permanent agroecology fairs and resistant to 

the elements that arise naturally. The results will help the assembly strategies for 

sustainability and autonomy of these spaces as important marketing. 

 

Keywords: 1.Family Farming. 2.Solidarity economy. 3.Sustainable Local 

Development. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Reforma Agrária vem desempenhando um papel importante no 

desenvolvimento da agricultura familiar, que além da posse da terra, proporciona aos 

assentados uma assessoria técnica especializada com o intuito de capacitar e 

acompanhar os mesmos a cerca da importância da produção agrícola sustentável. 

Mediante a necessidade urgente de transição agroecológica, em meados de 2002 surgiu 

a iniciativa de criação de feiras para comercialização de produtos agrícolas com base 

agroecológica, que engloba os seguintes princípios: a segurança alimentar, o 

desenvolvimento local sustentável e a Conservação ambiental, bem como sensibiliza da 

necessidade de estabelecer novas relações entre o campo e a cidade, entre produtor e 

consumidor, eliminando assim a ação do atravessador.  

A Cooperativa de Trabalho Múltiplo de Apoio as Organizações de 

Autopromoção (COONAP), por meio do serviço de assessoria técnica, social e 

ambiental à Reforma agrária - ATES - PB Nº. CRT/PB/ Nº. 04/2014 presta assessoria a 

31 Projetos de Assentamentos localizados na Mesorregião da Borborema (sendo cinco 

no município de Campina Grande), diante deste quadro constatou-se a necessidade de 

fortalecimento da agricultura familiar bem como da promoção da comercialização 

destes produtos. Dentro desta proposta, foi planejada a Feira Regional da Reforma 

Agrária de Campina Grande que terá abrangência territorial, envolvendo municípios da 

Borborema e outros territórios que trabalhem dentro dos conceitos da Agricultura 

Familiar com base agroecológica, especificamente assentados da Reforma Agrária, 

podendo ser inseridos agricultores familiares cuja produção esteja dentro dos critérios 

da agroecologia. 

A Economia Solidária é uma forma de produção, consumo e distribuição de 

riqueza centrada na valorização do ser humano e não do capital. Privilegia o trabalho 

coletivo, a autogestão, a ética, a justiça social e o desenvolvimento local. Além disso, 

ela permite a criação e implementação de instrumentos e metodologias que propõem 

alternativas concretas ao modelo capitalista de exclusão. 

O termo AGROECOLOGIA vem da união entre as palavras agricultura e 

ecologia e tem como pilar a dinâmica da natureza. É uma ciência multidisciplinar que 

valoriza a agrobiodiversidade. Baseada na mão de obra familiar e em sistemas 

produtivos complexos e diversos, adaptados às condições locais, a agroecologia propõe 

a combinação da ciência e de saberes contemporâneos com conhecimentos acumulados 
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através dos séculos por agricultores e agricultoras tradicionais. Dessa maneira são 

geradas práticas que não trabalham contra a natureza e sim a seu favor, em harmoniosa 

relação. 

Este trabalho teve por finalidade dinamizar os instrumentos pedagógicos na 

difusão da Agroecologia no âmbito da Extensão Rural, em específico os Assessores de 

ATES, que a partir de um período de experiência de anos, ficou provado que o 

desenvolvimento de comunidades locais é mais viável quando trabalhados 

coletivamente, enfatizando a importância da Economia Solidária para a consolidação de 

uma agricultura de fato sustentável. 

A Feira Agroecológica da Reforma Agrária irá ser apenas um exemplo a ser 

observado como uma forma de constituir autonomia dentre outros vários processos que 

vem se construindo dentro da Reforma Agrária, constituindo um mecanismo de 

mudanças, de geração de renda e de autonomia. 

Com o intuído de promover aos técnicos de extensão rural alternativas de 

implantar feiras agroecológicas e solidárias, através de um planejamento para 

continuidade das mesmas em períodos de longa estiagem, contribuindo para processos 

de desenvolvimento de transição agroecológica, sustentabilidade e Segurança 

Alimentar, foi a base de construção deste trabalho. 

Nesta proposta iremos ver quais são as dificuldades e potencialidades na 

consolidação de grupos coletivos de trabalho no que tange à organização, à gestão e à 

comercialização dentro de parâmetros agroecológicos, especificamente na Feira 

Agroecológica da Reforma Agrária. 

Para tanto, faz-se necessário uma reflexão de como tornar estes espaços 

sustentáveis, mesmo em longos períodos de estiagem, isso se dá através de um 

planejamento estratégico de gestão, desenvolvendo processos de Economia Solidária 

como base para a manutenção destes espaços considerados tão importantes para a 

agricultura familiar. 

 A implantação de feiras agroecológicas agrega a necessidade de alimentação 

em quantidade e qualidade para todos, a diminuição de custos de produção e a 

conservação da agrobiodiversidade prioritariamente nas mãos dos agricultores 

familiares. A busca por propostas de desenvolvimento rural que promovam a 

restauração da diversidade biológica passam a ganhar força e tendem a crescer muito 

nos próximos anos. É importante destacar que um dos panos de fundo dessas 
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experiências e preocupações é a geração de mais autonomia às comunidades rurais e ao 

próprio desenvolvimento local. E um dos principais instrumentos para este 

desenvolvimento é justamente as feiras agroecológicas. 

2. Referencial Teórico 

2.1 A questão agrária e os atravessadores no contexto da agricultura 

familiar 

No Brasil, ainda no período colonial, as terras foram doadas em formas de 

capitanias a donatários que eram os responsáveis por fazer as capitanias prosperarem. 

Com o passar das décadas esse modelo perpetuou, predominando-se até os dias atuais, 

onde a concentração da maior parte das terras brasileiras está nas mãos de poucas 

pessoas e pequenas faixas de terras nas mãos da população (AFONSO, 2004, pg. 11) 

Contrário ao modelo predominante na época, o Partido Comunista Brasileiro 

(PCB) hegemonizou a esquerda brasileira até 1962, na época a esquerda aglutinava-se 

em torno do PCB. “O PCB, naquela época, era a única agremiação político-partidária 

que se empenhava em organizar os trabalhadores do campo, ainda que numa 

transposição de métodos e táticas do meio urbano” (CASTELANO, 2005, p. 2). 

A partir dessa organização do campo surgiu um movimento muito importante 

para a questão agrária, as “Ligas Camponesas” no Estado de Pernambuco, precisamente 

no município de Vitória de Santo Antão, que tiveram e tem grande importância na 

história do Brasil e nos movimentos sociais do campo. 

  Segundo STEDILE (2005), o conceito de questão agrária se difere a partir do 

ponto de vista que está se querendo expandir o estudo sobre o assunto. Dentro desta 

temática tão abrangente tem-se um leque passível de ser explorado dentro de 

contextualizações diferentes, como: a questão agrária e a política, a sociologia e a 

questão agrária, a economia, onde todas estas visões estão diretamente ligadas aos 

conflitos relacionadas à distribuição de terras e riquezas onde os atores principais são os 

latifundiários e agricultores familiares. 

 

... “questão agrária” pode ser trabalhado e interpretado de 

diversas formas, de acordo com a ênfase que se quer dar a diferentes 

aspectos do estudo da realidade agrária. Na literatura política, o 

conceito “questão agrária” sempre esteve mais afeto ao estudo dos 

problemas que a concentração da propriedade da terra trazia ao 

desenvolvimento das forças produtivas de uma determinada sociedade 
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e sua influência no poder político. Na Sociologia, o conceito “questão 

agrária” é utilizado para explicar as formas como se desenvolvem as 

relações sociais na organização da produção agrícola. ” (STÉDILE, 

2005, pg. 303) 

 

Na visão de assessoria técnica, a questão agrária se torna um desafio em muitos 

outros aspectos que quase não se revelam explicitamente. Tais aspectos estão 

diretamente ligados a outras análises conjunturais de como se dá o processo de Reforma 

Agrária, seus desafios, avanços e resultados. 

Numa contextualização extensionista da questão agrária, pode se dizer que vai 

muito além da exploração dos grandes sobre os pequenos, pois além de enfrentar a 

concorrência com os grandes latifúndios, o pequeno agricultor tradicional ou assentado, 

ainda tem que vencer outro vilão que se chama atravessador. Este não está 

caracterizado como grande, mas é uma força que aparece dentro da questão agrária 

como um travamento do desenvolvimento da agricultura familiar. 

Os atravessadores compram os produtos da agricultura familiar a um preço 

irrisório e repassam para grandes fornecedores, favorecendo ainda mais o agronegócio 

que engorda sua produção às custas da exploração da agricultura familiar. Por outro 

lado, os agricultores se acomodam com a comodidade fornecida pelos atravessadores. 

 

       “Os atravessadores são agentes de comercialização que 

atuam nas cadeias produtivas, como intermediários entre os 

produtores e os consumidores, porém, muitas vezes ele é o 

responsável pelo financiamento da implantação de lavouras pelos 

produtores, provocando assim, uma dependência por parte dos 

produtores em relação à atuação dos atravessadores nas cadeias 

produtivas. ” (OLIVEIRA, A. D. S.; MAYORGA, M. I. O, 2005, pg. 

01) 

 

A dependência descrita pelos pesquisadores aborda um tema extremamente 

relevante, no que concerne a dependência dos agricultores com relação aos 

atravessadores, vem sendo trabalhado a médio prazo pelas equipes de assessoria técnica, 

a “libertação” deste empecilho que aliena e escraviza o pequeno produtor. 

Segundo COSTA, 2014, este fato não acontece por acaso, visto que as 

condições dadas para produção de alimentos se diferencia dentro do capitalismo como 

na produção de qualquer outra coisa. O agronegócio detém os meios de produção, os 

atravessadores possuem o transporte e o agricultor, na maioria das vezes possui 

unicamente sua força de trabalho familiar. 
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Uma alternativa à esta exploração mútua, são as feiras dos pequenos produtores 

e principalmente as feiras agroecológicas. Este tem sido um trabalho de muitos desafios 

ao planejamento, estruturação e sustentabilidade destes espaços de comercialização e 

“libertação. 

Não obstante, a agricultura sempre requer uma base de recursos advindo de 

várias fontes. Ainda segundo COSTA, 2014, além de terra, água, animais, sementes, 

fertilizantes, mão de obra, conhecimento, infraestruturas e equipamentos de trabalho, os 

agricultores precisam de capital de giro. Em geral, esse capital é constituído a partir de 

economias feitas durante ciclos produtivos anteriores, que só são possíveis se estes 

agricultores tiverem lucro para isso, lucro este que na maioria das vezes fica nas mãos 

dos atravessadores, aumentado cada dia mais sua dependência.  

Durante o processo de produção, os recursos são reproduzidos. Novilhas são 

geradas para serem tão produtivas quanto as vacas que irão substituir. A fertilidade do 

solo precisa ser mantida – de preferência, melhorada. Quando se cultivam milho, as 

sementes devem ser selecionadas e reservadas para o próximo ciclo. Todos esses 

recursos carregam a promessa de render boas colheitas, assim como a esperança de que 

safras ainda melhores virão. Esse processo de reprodução não se aplica apenas aos 

recursos materiais, mas também aos recursos sociais: a mão de obra familiar (e/ou da 

comunidade), as redes sociais e o conhecimento acumulado, que por si só não se 

sustentam, mas dependem muito de outros fatores, sendo o principal destes, o clima. 

Na visão de SCHWARTZ, L. H., SALAMONI, G, 2009, a reprodução social 

na agricultura tem sido gerada por meio do trabalho duro e da dedicação da família. Por 

ser fruto de seu próprio esforço, ela representa a conquista da autonomia (ou 

independência, como os agricultores costumam dizer). Ela evita que seja necessário 

estabelecer relações de dependência com terceiros. Os meios necessários para produzir 

estão à mão, isso porque significa estar livre de elos de dependência e da exploração a 

eles associada.  

A produção de alimentos nas unidades familiares pertencentes às comunidades 

camponesas, garante mais autonomia aos agricultores, é fonte de autoestima e gera 

desenvolvimento local e cidadania.  

Essa autonomia aparece de uma forma incômoda para os grandes produtores e 

atravessadores, o que em cadeia acaba atingindo outros setores como, por exemplo: a 

política e a formação de grupos organizados de reivindicação, como é o caso dos 
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movimentos sociais, que são criados com intuito de lutar por melhores condições de 

vida para as classes campesinas, como acampados, assentados, quilombolas, indígenas, 

pescadores e agricultores tradicionais (Encontro Unitário – Agricultura que gera 

autonomia, 2012). 

Os movimentos sociais do campo segundo (YOLANDA ZANCANELLA, pg. 

3) tem obtido ótimos resultados a partir da organização de interesses comuns e a 

construção de espaços de discussão na sociedade, visando captar mais políticas públicas 

voltadas para os agricultores (as).  

A questão agrária fica mais evidenciada, quando a Educação no Campo, entra 

em cena. Ou seja, segundo Paulo Freire (1980, pg.25), o conhecimento é libertador e 

isso não é nada interessante para as classes dominantes.  

Sob a visão de (Paulo Freire, 1980, pg. 58) quando o agricultor (a) se organiza 

coletivamente, ele debate e discute estratégias, reflete sobre sua situação e tenta 

modificar aquilo que não está sendo bom, deixa de seguir as opiniões alheias e abre 

espaço para aquilo que de fato lhe faz bem, de maneira lúcida e sem cair nas armadilhas 

impostas pelo sistema em que vivemos. 

 

2.2. Planejamento, estruturação, implantação e sustentabilidade das 

Feiras Agroecológicas 

Diante da construção de um novo modelo de agricultura voltada para práticas 

justas e sustentáveis de produção faz se necessária também a prática de uma 

comercialização d pautada nos princípios da proposta agroecóloigica, o que leva à 

necessidade da construção de novos mercados e de outra economia, desenvolvendo 

relações de cooperação entre agricultores (as) e consumidores (as). 

Os agricultores (as) têm muitas dificuldades de entrarem sozinhos (as) nos 

mercados e vender seus produtos em quantidade suficiente e com a frequência exigida 

pelo mesmo. Por isso é necessário montar uma estrutura baseada na Economia 

Solidária, para quando faltar um produto os agricultores possam estar ajudando-se 

mutuamente, viabilizando mais autonomia na comercialização, a organização, e 

possibilitando a compra de insumos em maior volume, baixando os custos da produção 

(BADUE e GOMES, 2011, pg.09) 

As feiras agroecológicas são espaços de comercialização no estilo 

“convencional”, com a venda em um espaço coletivo; o seu diferencial é a venda de 
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produtos com valores incorporados de boa qualidade, livres de agrotóxicos, produzidos 

em uma política de preservação da natureza, com valorização da agricultura familiar 

camponesa. A feira agroecológica é um espaço democrático e popular de 

comercialização da produção da agricultura familiar e deve ser usado para gerar renda e 

garantir uma proposta alternativa de alimentação saudável para a população em geral. E 

ainda: 

“As feiras agroecológicas também se caracterizam como um 

espaço de sociabilidade, de encontros e reuniões e divulgação de 

eventos, oferecendo várias possibilidades sociais, nutricionais e 

ambientais para agricultores e consumidores. Os produtores veem a 

feira como espaço para exercer um fazer político e social levando os 

sujeitos a participar e adotar novas práticas de consumo através de 

produtos agroecológico. Significa ainda uma contribuição para a nova 

dinâmica e centralidade política nos debates do movimento social com a 

inclusão da temática consumo e o fortalecimento do movimento de 

articulação. ’ (AMC, Ramalho e SS, Ferreira,2013, pg. 12) 

 

As feiras ainda garantem uma renda extra ao agricultor, ela promove o 

rompimento da relação entre ele e o atravessador, facilita a compra de insumos e 

equipamentos para a produção, viabiliza o acesso a créditos, favorece a sociedade com a 

oferta de alimentos saudáveis, instiga o resgate da cultura camponesa e em suma 

abrange todas as esferas nos quais estão inseridos os agricultores, ou seja, com a 

implantação de feiras agroecológicas, pode se visualizar o desenvolvimento cultural, 

econômico, social, político, ambiental e produtivo. 

Nesta contextualização é possível ver que, um dia na semana numa feira 

agroecológica é capaz de causar impactos que vão do micro para o macro de forma 

positiva, gerando autonomia e sustentabilidade para os agricultores que estão inseridos 

neste processo de comercialização. 

 

 

2.3. O Trabalho da Assessoria Técnica na implantação de feiras. 

O planejamento consiste em uma importante tarefa de gestão e administração, 

que está relacionada com a definição de um planejamento estratégico visando o alcance 

de um determinado objetivo.  Sendo este acompanhado pelo encaminhamento das ações 

e avaliação para readequação de metas.  

No caso de feiras agroecológicas, temos que seguir passos específicos para que 

o planejamento siga uma sequência lógica e que gere resultados positivos para a 
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execução de qualquer projeto de instalação de feiras. Estes são: mapeamento das 

famílias interessadas e com potencial para comercialização; motivá-las em estar 

melhorado suas estruturas de produção; fazer as articulações necessárias para 

implantação da feira e trabalhar com os agricultores de forma contínua temas inerentes a 

sua atuação no mercado e valorização do seu trabalho e seu produto. (Agriculturas, 

v.05, nº2, pg.24). Valendo ressaltar que este trabalho é inerente ao trabalho de Extensão 

Rural (ATER/ATES), visando proporcionar um espaço de comercialização de forma 

sustentável, garantindo a melhoria de renda dos agricultores, bem como sua autonomia. 

Umas das fases mais importantes de qualquer projeto é o planejamento, o que 

muitas vezes é engolido pela falta de tempo ou até mesmo de atenção, por ser uma fase 

que exija consideravelmente mais tempo e mais esforço. Cabe ressaltar aqui, que todas 

as experiências e resultados (das mais simples às mais complexas) dependem quase que 

totalmente da maneira como esta foi planejada. 

No caso das feiras que é o objeto aqui referido, o planejamento não é só 

importante como fundamental, pois a sustentabilidade do empreendimento dependerá de 

vários fatores, que ás vezes passam despercebidos se olhados de forma superficial. 

Neste momento, planejamento assume também a função de orientar e 

coordenar o projeto de implantação da feira, para que haja uma cronologia correta das 

ações, como também para que não ultrapasse seus limites financeiros e operacionais. 

Portanto, a importância do planejamento das feiras está na captação, elaboração e, 

principalmente, no bom senso em avaliar o conjunto de fatores de viabilidade financeira 

e mercadológica, que possibilitarão ao assessor de ATES, ter um plano de ação para 

começar o projeto para começar uma feira agroecológica. 

 “O planejamento de uma empresa deve ser feito no âmbito 

global. Na realidade o planejamento é o processo de desenvolver a 

estratégia e a relação pretendida da organização com seu mercado 

consumidor. Assim ele deve envolver todos os membros da 

organização a fim de que assumam seu papel perante suas 

responsabilidades e suas atuações diante do que foi planejado e assim 

atingir o sucesso operacional. ” (Classe Contábil, art. Net) (Jorge 

Soistak, pg 1)  
 

O planejamento necessita de ser acompanhado, controlado e o mais importante, 

corrigido se necessário, pois sem estes requisitos não adiantará realizar o planejamento 

que deve ser dinâmico, flexível e oportuno, isto é, estando aberto às mudanças 

considerando a opinião de todos os envolvidos para que de uma forma participativa se 
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consiga atingir o objetivo que está, voltado para a sustentabilidade e continuidade da 

feira. 

Segundo Jorge Soistak a etapa de planejamento é o momento em que é possível 

antecipar a visualização de possíveis problemas a tempo de corrigi-los, bem como 

identificar melhores oportunidades no que tange a questão mercadológica.  

No caso das feiras agroecológicas, dentro do trabalho de Assessoria Técnica, é 

primordial o planejamento junto às famílias envolvidas, através de metodologias 

participativas, que irão nortear todo o projeto de implantação das feiras agroecológicas. 

Neste sentido, cabe aos técnicos de ATES/ATER, estarem trabalhando além da 

questão de estrutura, alternativas de estarem diversificando seus produtos e mantendo a 

constância na comercialização dos mesmos. Uma destas alternativas será trabalhada 

aqui – a Economia Solidária, como uma alternativa de sustentabilidade das feiras 

agroecológicas. 

Os planos de trabalho elaborados nos contratos de assessoria efetivados com o 

INCRA -Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, exigem em sua 

elaboração a construção de Unidades Demonstrativas Pedagógicas da Agricultura 

Familiar (UDPAF) que são:    

As Unidades Demonstrativas Pedagógicas da Agricultura Familiar 

serão utilizadas de forma educativa, para intercâmbio, capacitação e 

oficinas, por permitirem a observações, experimentação e reflexão 

coletiva sobre as questões tecnológicas, econômicas, sociais e 

ambientais que envolvem o manejo dos recursos naturais e a gestão 

da unidade produtiva. Desse modo, objetivou-se solidificar e 

disseminar tecnologias sociais de baixo custo e menos dependentes 

do sistema externo, construindo grupos de interesses com 

capacitação continuada, antes durante e depois da implantação das 

UDPAF, na perspectiva de fortalecimento de um processo 

pedagógico diferenciado, além do acompanhamento técnico e de 

apoio às famílias de agricultores familiares dos assentamentos da 

Reforma Agrária, caracterizando estes espaços em ambientes ativos 

de troca e construção de saberes.’ (ONG AGEMTE, 2013). 

(CARDOSO, A.; CARDOSO, L.S, 2013, pg. 2) 

 

Segundo a citação acima, a feira como instrumento pedagógico vai além da 

comercialização de produtos agroecológicos, ela enfoca todos os aspectos inerentes ao 

agricultor de forma holística gerando conhecimento e troca de experiências no que tange 

á produção, cultura, política, economia, história etc. 

Uma alternativa à este problema se chama Economia Solidária, e esta vem 

sustentando a algum tempo a Feira Agroecológica de Campina Grande. 
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2.4. Economia Solidária como uma alternativa de sustentabilidade das 

feiras agroecológicas 

Diante da imposição do sistema capitalista de produção que acentuou muito a 

exclusão dos trabalhadores do mercado, foi necessária a criação de alternativas de 

enfrentamento dos problemas causados pela atual conjuntura. Um dos mecanismos visto 

positivamente para que este processo retrocedesse, foi a união destes trabalhadores, para 

que de forma cooperativa pudessem superar estes momentos de crise, denominou-se 

esse sistema de cooperação de Economia Solidária. (LOPES. Keli Fabiana Keffer, 

pg.11,2008). 

A Ainda segundo a autora Economia Solidária, envolve as dimensões sócio-

política, econômica, ambiental e cultural. Sendo um instrumento que integra vários 

atores para transformação da realidade. Com a finalidade de através dela é possível 

gerar trabalho e renda, onde todo processo se desenvolve no espaço público, 

considerando a justiça e a igualdade, onde os trabalhadores se articulam e surgem como 

sujeitos construtores da história e agentes de mudanças (Wikipédia). 

 

Economia Solidária (ES) – é um jeito diferente de produzir, vender, 

comprar, trocar e consumir, em que a realização das atividades 

econômicas é baseada na democracia, autogestão, cooperação, 

solidariedade, preservação ambiental e nos direitos humanos. A 

autogestão acontece quando todos os integrantes do empreendimento 

são, ao mesmo tempo, trabalhadores e donos e tomam as decisões de 

forma democrática. Os participantes ou sócios (as) são trabalhadores 

dos meios urbano e rural que realizam atividades de produção de bens, 

prestação de serviços, fundos de crédito (cooperativas de crédito e 

fundos rotativos populares), comercialização e consumo solidário... 

(PISTELLI e MASCARENHAS, pg. 09, 2011)  

 

A economia solidária é considerada uma alternativa de inclusão social mediante 

a acirrada investida do capitalismo excludente, ela surge a partir da necessidade de 

enfrentamento das crises e foi criada pelos movimentos sociais. 

 

“Do ponto de vista econômico, a economia solidária não é uma 

ideologia, mas uma saída possível, uma esperança de desafogo para a 

atual situação de exclusão social e crise. A maior parte dos 

mobilizadores desta, é originária dos movimentos sindicais e 

populares dos anos oitenta, são ativistas e ex dirigentes de 

movimentos sindicais, militantes do MST, participantes das 

Comunidades Eclesiais de Base da Igreja Católica, etc.” (CRUZ, 

2002, pg.15) 
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No Brasil, o crescimento da Economia Solidária, enquanto movimento, está 

cada vez mais se orientando rumo a uma articulação nacional, configurado de redes 

locais e uma plataforma comum.  

Como exemplos de empreendimentos solidários da agricultura familiar temos: 

cooperativas, associações populares e grupos informais (de produção, de serviços, de 

consumo, de comercialização e de crédito solidário, nos âmbitos rural urbano); que 

desenvolvem esta alternativa de comercialização no sentido de cooperação comum. 

(Wikipédia) 

A agricultura familiar e a agroecologia são pontos de grande atuação da 

Economia Solidária desde sua criação. A agroecologia é trabalhada como processo de 

transição, investindo especialmente na construção de novos olhares dos agricultores e 

consumidores. O trabalho desenvolvido junto aos agricultores familiares se dá de forma 

a estabelecer processos educativos na perspectiva de alcançar a sensibilização e a 

motivação para o exercício da agricultura agroecológica, apostando que a agricultura 

familiar é o caminho para se alcançar a Soberania e a Segurança Alimentar. 

A economia solidária constitui-se como uma política pública que nasceu não só 

sob bases governamentais, mas também com a sociedade civil através de movimentos 

sociais, destacando-se juntamente outras políticas públicas a nível de agricultura como o 

PRONAF, que foram construídas com a participação popular.  

As feiras da agricultura familiar constroem o retrato do que seja a economia 

solidaria, que segundo o autor: 

 

“As feiras são a forma mais antiga de relacionamento comercial entre 

produtores e consumidores e todas as feiras se realizavam em períodos 

relacionados com festividades religiosas. A parceria entre 

consumidores e produtores na organização de feiras agroecológicas e 

da economia solidária é uma prática de consumo responsável. São 

encontradas tanto nos vilarejos e pequenos municípios, onde vemos os 

agricultores familiares comercializando suas próprias produções. Nas 

grandes cidades, podemos encontrar também feiras de produtos 

orgânicos, com produtos alimentícios in natura ou beneficiados 

vendidos pelos agricultores” (SILVA, Jerusa R. 2013, pg.13). 
  

Segundo o texto de JERUSA, 2013, as feiras que comercializam produtos da 

agricultura de base ecológica estão divididas em três, sendo estas: as feiras orgânicas, 

agroecológicas e mistas. 
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Nas feiras orgânicas, todo produto comercializado deve ser certificado. O que 

não acontece por motivos políticos e burocráticos. A maior parte dos produtos 

comercializados in natura são hortaliças e frutas. Os processados são produtos do 

próprio agricultor e de terceiros, que também deviam ser certificados. Este tipo de feira 

tende a se estabelecer em cidades maiores, como capitais e regiões metropolitanas. Já 

nas Feiras Agroecológicas ou Ecológicas são comercializados produtos que precisam de 

certificação (hortaliças e frutas) e alguns não certificados (pães, biscoitos, massas 

caseiras e derivados de leite). De acordo com JERUSA, 2013.  Esses alimentos 

processados são produzidos, normalmente, com parte dos ingredientes não orgânicos e, 

por isso, não podem ser certificados. 

A legislação brasileira apesar de permitir que produtos orgânicos sejam 

vendidos sem selo de certificação, exigem que os produtores estejam cadastrados na 

Organização de Controle Social (OCS) cadastrada no Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) com intuito de serem submetido a fiscalização para 

garantia da qualidade dos produtos. (MTE.2013)  

Nas feiras mistas, os produtos orgânicos certificados são identificados por selo, 

enquanto as barracas que vendem qualquer outro tipo de produto são denominadas 

conforme sua forma de produção, cabendo ao consumidor identificar qual é o tipo de 

produto que pretende consumir. 

 Na economia solidária, as feiras constituem importante estratégia de 

comercialização, combinando espaços de venda direta, trocas solidárias e rodadas de 

negócios. Além de viabilizar a produção dos bens e serviços comercializados, estes 

espaços também resgatam relações personalizadas entre produtores e consumidores, 

favorecendo a fidelidade do consumo de produtos e serviços de origem solidária, e 

também da produção familiar e agroecológica.  

O desenvolvimento sustentável das comunidades rurais deve estar pautado em 

políticas públicas que considere, em igual grau de importância, os diferentes aspectos de 

ordem social, econômica, ambiental, sem desconsiderar as tecnologias envolvidas, 

principalmente no processo de produção, e a cultura. E, tais aspectos não devem estar à 

margem da realidade do local. A produção coletiva e/ou agroecológica, assim como as 

feiras agroecológicas, por exemplo, tem se mostrado como uma alternativa à 

sustentabilidade das famílias do campo, por considerarem fatores que vão além da 

questão econômica, fortalecendo a agricultura familiar.  
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3. METODOLOGIA 

As informações aqui contidas são frutos de um processo de construção, 

conjunto com os assentados e seus familiares, expressando; portanto, o interesse dos 

mesmos. Para captação e montagem dessas informações foram utilizadas técnicas 

metodológicas envolvendo reuniões, oficinas, visitas de campo e a utilização de 

diagnóstico.  

A construção desse trabalho considerou também, os saberes existentes nos 

Projetos de Assentamentos envolvidos, os aspectos internos e externos dos mesmos, 

seus potenciais e limitações; bem como os anseios, sonhos e potencialidades das 

famílias assentadas. Não ficando de fora as dificuldades existentes, tanto do ponto de 

vista das famílias, como os fatores sociais, econômicos e políticos, sempre tentando 

entendê-los, não como empecilhos para a construção da proposta, mas como etapas que 

necessitam ser superadas, buscando-se meios de conviver harmonicamente com os 

mesmos.   

Nesse processo de construção, uma das principais preocupações da equipe 

técnica, foi fazer com que as pessoas envolvidas tivessem a compreensão que essa era 

uma proposta que estava sendo construída, dependendo de uma série de fatores, tanto 

relacionados a Feira Agroecológica da Reforma Agrária, como a agentes externos.  

Para captação dos dados, foram utilizadas algumas técnicas, entre elas: o 

Diagnóstico Rápido e Participativo - DRP
1
·.  

O início dos trabalhos, no PA, ocorreu com uma reunião objetivando 

apresentar a equipe de elaboração do Projeto de Pesquisa Ação, para que os assentados 

tivessem o conhecimento dos trabalhos que seriam realizados. Nessa atividade, foi 

apresentado o que seria realizado na Feira, com a finalidade de coletar informações para 

elaboração do projeto e que seria importante à participação e o envolvimento de todos 

assentados comerciantes bem como os que trabalham na Unidade de Produção Familiar. 

Outra técnica também aplicada para conhecer as entidades e parceiros 

existentes no PA e no seu entorno, foi à técnica do Diagrama de Venn.
2
 Outras técnicas 

                                                

1 O Diagnóstico Rápido Participativo - DRP (VERDEJO, 2006) é uma metodologia de diagnóstico que 

permite que seja feito rapidamente o levantamento de dados com a participação e interação das famílias. O método 

permite que sejam levantados dados subjetivos que não aparecem, no preenchimento de questionários objetivos. 
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também utilizadas foram: mapas temáticos
3
, diagrama de Fluxo (entra e sai) 

4
, 

calendário sazonal
5
, rotina diária

6
 e FOFA

7
. 

Com objetivo de facilitar as atividades, bem como, envolver os assentados 

envolvidos no Feira foram selecionados alguns nomes de pessoas que poderiam 

contribuir com o trabalho, atuando como equipe de apoio local e de apoio a coleta de 

dados. Para dar maior margem de segurança e confiabilidade nos dados coletados, 

levaram-se em consideração, para escolha dos nomes, critérios como: conhecimento da 

área, relação de gênero, juventude, etc.  

O Diagnóstico Rápido Participativo e o Diagrama de Venn, foram realizados 

no início do processo de formação da feira para que fosse possível planejar todo o 

processo bem como ver quais os parceiros potenciais na estruturação da mesma. 

Com o diagrama de fluxo, foi possível verificar a viabilidade da Feira 

Agroecológica da Reforma Agrária de Campina Grande, considerando todo o processo 

de comercialização, desde a produção, embalagens e logística, para determinar o custo-

benefício de cada produto e estimar um preço real de venda (ver anexo). 

O Calendário Sazonal e a FOFA, foram aplicadas após um ano de 

funcionamento da feira, no intuito de fazer uma avaliação de todos os sucessos e 

                                                                                                                                          

2  Diagrama de Venn - O diagrama de Venn é uma técnica usada para conhecer quais entidades 

governamentais, não governamentais, empresas e parceiros que podem ou contribuem com o PA e qual o nível de 

importância dos mesmos para a comunidade e se elas atuam direta ou indiretamente na mesma. 

 

3  A Rotina Diária - É uma técnica que permite compreender a distribuição de atividades entre os 

membros da família. Essa atividade é construída com os homens, as mulheres e com os jovens em separado e é 

feita a descrição da rotina de trabalho deles durante o dia todo. Depois em plenária é apresentado para a 

comunidade todo o trabalho. A confrontação dos dados permite que seja percebida a importância de cada 

participante da família no processo produtivo. 

4  FOFA – É uma metodologia onde as pessoas levantam em grupo suas fortalezas e fraquezas, as 
oportunidades e ameaças de uma comunidade, permitindo que o grupo reconheça seus pontos fortes e que 
necessitam serem fortalecidas, como também os pontos que podem dificultar a execução das metas desejadas. A 
FOFA tem a finalidade também de organizar um plano específico, no intuito de viabilizar a concretização das metas 
estabelecidas no referido plano dentro da realidade em que se encontra seu objeto. 
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fracassos, bem como planejar a produção e o armazenamento para evitar alguns 

desgastes ocorridos no ano de 2014. 

As visitas técnicas às Unidades de Produção familiar dos feirantes tem sido 

uma técnica constante, visto que é o instrumento mais utilizado pela assessoria técnica, 

social e ambiental. 

Após o levantamento das informações coletadas de forma direta ou através das 

metodologias utilizadas, realizou-se outra reunião com os beneficiários com intuito de 

eleger as prioridades que seriam trabalhadas pelos feirantes. Ao final foram 

apresentados indicadores de sucesso para que os agricultores possam verificar com o 

passar do tempo se sua estratégia de ação foi eficiente para resolver os problemas. 

3.1. Alguns problemas enfrentados pelas feiras agroecológicas 

O trabalho foi composto basicamente de quatro fases: Planejamento, 

levantamento de informações ou Diagnóstico, sistematização das informações com 

elaboração da proposta e discussão com os beneficiários para validação das informações 

apresentadas, seguida da problematização do objeto que consiste em discutir os 

problemas enfrentados em manter a continuidade da feira mesmo em períodos de 

estiagem. 

Com levantamentos, diagnósticos, entrevistas, observação entre outros, 

viabilizarão a construção do cenário para o levantamento do cenário, ou seja, quantos 

assentados irão participar, quais são as estruturas para a disponibilidade contínua da 

oferta de produtos, quais são os produtos, em quais situações climáticas, de solo e de 

produção, enfim, a metodologia utilizada para captação desses dados é quem irá nortear 

o planejamento das ações. 

Já no que concerne a elaboração de planos de trabalho das assessorias técnicas, 

estes devem ser pensados a curto, médio e longo prazo. Ao se elaborar principalmente 

um plano de ação voltado para a instalação de feiras, tem que se pensar primeiramente 

quais são os passos a serem seguidos. 

Em primeiro lugar deverão ser considerados os agricultores que estão dispostos 

a estarem comercializando na feira, quais são seus produtos, como será feito seu 

deslocamento, se terão continuidade na disposição dos produtos, a estrutura de produção 

do lote e a questão hídrica considerando que em específico os assentamentos envolvidos 

estarão em regiões caracterizadas como semiáridas. 
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Depois de todos estes levantamentos, os planos devem ser construídos no 

intuito de fornecer aos agricultores sustentabilidade tanto de sua produção quanto da 

feira, pois sem o planejamento dos itens acima descritos, pode ocorrer a 

descontinuidade da oferta de produtos bem como a falência da feira. 

 

3.2 – A história das Feiras Agroecológicas no Brasil 

 

 As feiras livres são locais de relações sócio econômicas, culturais e 

históricas. As mesmas constituem espaços de criação de identidades que se definem a 

partir de onde cada uma delas está instalada e dos produtos que ofertam. 

Elas são de fundamental importância para o funcionamento de todos os 

sistemas financeiros do planeta, haja vista que desde os seus primórdios, supostamente 

desde em 500 a.C vem perpetuando suas relações e modernizando-se. Os shoppings, 

mercados, polos comerciais e outros tantos tiveram sua origem baseada nas feiras livres.  

 

“Historicamente, as primeiras feiras surgiram para satisfazer as necessidades de 

troca entre as pessoas. A partir e ao redor delas surgiram as comunidades, os 

burgos, as cidades. Com o passar do tempo, a invenção da moeda substituiu a 

troca pelo comércio dos produtos. De lá para cá muito ocorreu, e muitas outras 

grandes e pequenas revoluções alcançaram ainda que distintamente todas as 

classes sociais. Mas ainda assim, em meio ao povo, sempre com suas raízes no 

povo, entre as coisas de ontem e de hoje, com um pé na tradição e outro no 

presente, parece que sempre estiveram ali. Quer na cidade ou no interior estão 

ali em dia, horário e endereço certo: dia de feira, onde “de tudo” agente 

encontra.” (LIMA e CÂMARA, pg.1) 

 

Apesar de estarem perdendo um pouco sua força, as feiras ainda continuam 

sendo a expressão da regionalidade, da cultura e procurada ainda pelos preços mais 

favoráveis, principalmente pela população mais carente, que sustentam o comércio nas 

mesmas. 

As feiras Agroecológicas da Agricultura Familiar, já apontam com uma 

abordagem mais forte, pois oferecem produtos livres de insumos químicos, tornando-se 

mais atrativas tanto para quem tem um poder aquisitivo maior ou menor. Despertando 

para a consciência de que é necessário mudar conceitos e buscar produtos com 

diferencial, que considerem em suma uma alimentação saudável e uma melhor 

qualidade de vida a partir do consumo consciente de produtos sem agrotóxicos e não 

trangênicos. 
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Em Campina Grande, temos três feiras agroecológicas (A feirinha da Estação 

Velha, a do Parque do Povo e a da Clementino Procópio) que garantiram seu espaço de 

comercialização e uma clientela fiel, que sabe o que quer colocar na sua mesa. E isto, 

tem dado um novo fôlego às feiras livres, trazendo de volta a valorização dos produtos 

dos pequenos agricultores da própria cultura de ”ir à feira”. 

 

4. A Experiência da Feira Agroecológica da Reforma Agrária 

As discussões realizadas nas reuniões da Associação da Feira Agroecológica da 

Reforma Agrária têm disposto questionamentos muito relevantes e que merecem uma 

maior relevância, visto que a contribuição acadêmica que podemos dar se torna maior 

do que estudar casos isolados. 

No que tange ao processo de Feiras, inclui uma variedade de questões que 

envolvem Políticas Públicas de acesso aos mercados, as condições em que são 

instaladas essas feiras, as dificuldades de continuidade, a seca, a falta de produtos, a 

entrada de produtos não orgânicos entre outros. 

Para o trabalho de Extensão Rural é muito mais difícil, pois temos que muitas 

vezes aprender com os erros, visto que as coisas surgem muito repentinamente e muitas 

vezes trabalhamos no improviso, e a experimentação leva ao desgaste, o trabalho passa 

a ser amador, pois depende de fatores que fogem do controle de quem realiza o trabalho 

de Extensão Rural e Assessoria Técnica. 

Nas literaturas sobre feira, parece tudo muito simples, mas para os que 

vivenciam o dia a dia é muito mais complexo, precisamos de mais estudos que 

subsidiem o fortalecimento do agricultor, das agriculturas e principalmente dos 

mercados. 

As Feiras Agroecológicas e Solidárias são espaços em que as famílias 

agricultoras comercializam seus produtos diretamente aos consumidores/as, sendo 

usadas como estratégia de comercialização que dinamizam a produção do campo 

proporcionando alimentação saudável e garantindo o aumento da renda familiar. Esses 

espaços ainda fortalecem a organização comunitária, geridos de forma participativa 

pelos próprios/as agricultores/as e colaboradores.  
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4.1 Histórico da Feira Agroecológica da Reforma Agrária 

O presente trabalho foi executado tendo como objeto a Feira Agroecológica da 

Reforma Agrária, que surgiu no dia 08 (oito) de outubro de 2014. 

O processo de formação da ideia surgiu em discussão com as comunidades 

desde o início dos trabalhos de Assessoria Técnica que começou em no final de 2008 e 

que continua até os dias atuais. 

A princípio foi discutida em assembleias de assentados em todos os 

assentamentos assessorados pela COONAP a possibilidade de implantação da feira, 

onde se observou uma grande empolgação da parte de alguns agricultores, outros, 

porém, preferiram continuar fazendo a venda de seus produtos diretamente aos 

consumidores locais e atravessadores. 

A possibilidade de implantação da feira no que tange ao sentido financeiro foi 

possível através de um recurso disponibilizado pelo INCRA – Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária para esta finalidade. 

Foi elaborado o Projeto da Feira para aprovação do recurso, depois de 

aprovado o recurso, os técnicos voltaram às áreas  e fizeram a mobilização dos 

interessados em participarem da feira e fazerem um cadastro dos produtos a serem 

comercializados e em seguida foi marcada a primeira reunião para discutir assuntos 

inerentes a implantação da feira. 

A feira denominada de Feira Regional da Reforma Agrária de Campina Grande 

tem abrangência territorial, envolvendo municípios da Borborema e outros territórios 

que trabalhem dentro dos conceitos da Agricultura Familiar com base agroecológica, 

especificamente assentados da Reforma Agrária, podendo ser inseridos agricultores 

familiares cuja produção esteja dentro dos critérios da agroecologia. 

Como contrapartida da Prefeitura tem se a disponibilização do espaço, o ponto 

de energia elétrica e a logística (transporte e local para carregar e guardar as barracas). 

O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA 

responsabilizou-se por toda estrutura, no que se refere as barracas e a padronização dos 

agricultores que foram devidamente cadastrados e assessorados pela Equipe Técnica da 

COONAP. 

Além da promoção da feira, o espaço também teria a finalidade de ser utilizado 

para distribuição de mudas, palestras sobre Educação Ambiental, sensibilizações quanto 

a questões pertinentes a Segurança Alimentar, no entanto ainda não foi possível 
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desenvolver muitas ações deste tipo por vários fatores que serão explicados no decorrer 

deste trabalho.  

O espaço onde funciona a feira também tem o objetivo de funcionar como um 

ponto de cultura para o fortalecimento da cultura nordestina através de peças de teatro e 

outros eventos que contemplem todos os que possam estar envolvidos neste processo.  

Valendo salientar que esta metodologia exige que os assessores procurem 

articular outros órgãos para o desenvolvimento da essência do projeto da feira, como: 

Secretarias de Saúde, Educação, Meio Ambiente, Ação Social, Cultura, Esporte e Lazer, 

Universidades, além de outras entidades governamentais ou não, movimentos sociais 

etc. 

A escolha da Praça Clementino Procópio foi uma proposta de trazer uma 

utilidade pública a mesma, que era vista como ponto de referência de menores 

infratores. 

No mês de janeiro de 2015 formou-se a Associação do Feirantes da Feira 

Agroecológica da Reforma Agrária, no intuito de dar autonomia aos associados na 

tomada de decisões e gestão da própria feira. 

 

4.2 Caracterização e participação dos beneficiários no projeto 

Esta feira possui um caráter especial por ser constituída exclusivamente por 

assentados da Reforma Agrária e seus produtos de origem agroecológica. Esta congrega 

assentados de 9 assentamentos (ver quadro 1) de 4 municípios. Os assentados 

cadastrados para esta feira foram selecionados pela equipe de ATES que atende estes 

assentamentos observando a capacidade de produção e os princípios agroecológicos 

empregados na mesma. Estes beneficiários passaram a se reunir uma vez ao mês para 

discutir acerca da organização deste evento cujo dia escolhido para realização foi às 

quintas-feiras por não “chocar” com outras feiras de proposta semelhante.  

 

Quadro 1 – Assentamentos participantes da Feira 

ASSENTAMENTO  MUNICÍPIO  

José Antônio Eufrouzino  Campina Grande  

Pequeno Richard  Campina Grande  

Vitória  Campina Grande  
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Santa Cruz  Campina Grande  

Venâncio Tomé  Campina Grande  

Chã de Bálsamo  Matinhas  

Cajá de Matinhas  Matinhas  

Emanuel Joaquim  Areia  

Imbiras  Massaranduba  

   

A seleção dos agricultores se deu a partir primeiramente do interesse dos 

próprios assentados, segundo a identificação com o processo agroecológico e por fim ter 

produtos para comercializar e manter a feira funcionando regularmente. 

4.3 Assentamentos ativos na Feira Agroecoógica da Reforma Agrária 

A área de atuação do grupo abrange os municípios de Campina Grande, 

Massaranduba, Matinhas e Areia abrangendo nove assentamentos, num raio de 80 km, 

sendo estes, José Antônio Eufrouzino, Pequeno Richard, Venâncio Tomé, Vitória, Cajá 

de Matinhas, Chã do Bálsamo e Emanuel Joaquim.  

4.4 O planejamento e a gestão da Feira Agroecológica da Reforma 

Agrária. 

O planejamento da feira aconteceu a partir de uma feira expositora na Praça da 

Bandeira, no dia 18 de outubro de 2013, o que deixou os assentados eufóricos para 

conseguirem o espaço de forma permanente. Porém, a COONAP não tinha recursos 

destinados a implantação de uma feira. 
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Figura 1: 1ª Feira Regional da Reforma Agrária – Exposição de produtos 

 

Como já findava o ano de 2013, já avaliamos a possibilidade de incluir no 

Plano de Execução de 2014 o projeto de construção da feira do Lote 05 – Borborema, a 

qual contemplaria todos os 31 (trinta e um) assentamentos acompanhados pela 

instituição. Os quais são: 

Quadro 2 – Assentamentos do Lote 05 - Borborema 

Assentamento Município Nº de Famílias 

Antônio Paulo Boa Vista 44 

José Jovem Boa Vista 40 

Belo Monte  Cubati 52 

Bom Jesus  Barra de São 

Miguel 

20 

Novo Campo Barra de São 

Miguel 

23 

Cachoeira Grande Aroeiras 33 

Cajá de Matinhas Matinhas 29 

Chã do Bálsamo Matinhas 42 

Cícero Romana Areial 35 
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Lages 

Cícero Romana Areial 11 

Cícero Romana II Areial 02 

Dorcelina Folador Cubati 27 

São Domingos I Cubati 30 

Emanuel Joaquim Areia 27 

Socorro Areia 44 

União  Areia 56 

Esperança Areia 40 

Gravatá  Pocinhos 27 

Primeiro de Maio Pocinhos 17 

Imbiras Massaranduba 82 

José Antônio 

Eufrouzino 

Campina Grande 101 

Pequeno Richard Campina Grande 50 

Santa Cruz Campina Grande 52 

Venâncio Tomé Campina Grande 43 

Vitória Campina Grande 37 

Olho D’Água Seridó 29 

Trincheiras de 

Carnoió 

Riacho de Santo 

Antônio 

37 

Serra do Monte  Cabaceiras 100 

Asa Branca Coxixola 34 

Pinheiros Coxixola 19 

Boa Vista Coxixola 31 

Total 15 1.214 

 

A tabela acima mostra os assentamentos que recebem assessoria técnica da 

COONAP, os mesmos estão distribuídos em 15 (quinze) municípios que estão inseridos 

na região agreste, Brejo, Cariri e Curimataú, estando quase todos caracterizados como 

regiões do semiárido paraibano. Conforme mapa abaixo: 

 

 



 

33 

 

Mapa 1 – Localização dos assentamentos acompanhados pela COONAP: 

 

 

Fonte: Diagnóstico do Núcleo da Borborema – COONAP 

 

Quando foi pensada a feira, imaginou-se que o diferencial seria justamente pela 

diversidade de produtos advindos de área seca (cariri, curimataú e agreste) e pela parte 

verde (brejo). A princípio funcionou de maneira que os produtos como cereais, ovos, 

queijos, bolos, biscoitos e tapiocas ficaram com a região onde chove menos, já a região 

onde chove mais ficou responsável pelas hortaliças, frutas e medicamentos naturais. Em 

suma, a quantidade e a variedade de produtos satisfazia o consumidor e mantinha a feira 

em um bom nível de funcionamento. 

Neste sentido, a Feira Agroecológica de Campina Grande, não surgiu como a 

implantação de uma feira apenas, mas como um instrumento pedagógico com o caráter 

de unidade demonstrativa, o que ocorre com a maioria dos planos de trabalho. Tendo 

ainda uma maior relevância, pois vai além de um espaço de comercialização, mas um 

espaço de educação ambiental, disseminação dos preceitos agroecológicos, 

desenvolvimento de novas percepções no que tange a agricultura familiar e umas 
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infinidades de outras questões, como: resgate cultural, desenvolvimento da autonomia 

dos assentados, desenvolvimento da Economia Solidária e a mais importante de todas – 

a valorização dos agricultores familiares e seus produtos. 

Elaborado o projeto de instalação da feira, foram feitas visitas técnicas 

direcionadas aos assentados que gostariam de participarem da feira, bem como fazendo 

seu cadastro e o levantamento da sua produção e os produtos que o mesmo iria trazer 

para a feira. 

Em seguida, foram todos convocados a participar da primeira reunião de 

planejamento e escolha da diretoria para posterior criação da Associação da Feira 

Agroecológica da Reforma Agrária, bem como já montar um esboço de um regimento 

interno, para regulamentação da mesma. 

A feira iniciou com 16 (dezesseis) barracas, com dois agricultores em cada 

uma, num total de 32 feirantes, que todas as quintas feiras enfrentavam as adversidades 

de tempo, transporte e dinheiro para trazer seus produtos. 

 

 

Figura 2: Primeira Reunião antes da instalação da Feira 

 

Muitos agricultores participaram desta primeira reunião, porém nem todos 

formalizaram sua participação e outros assentados que não participaram da primeira 

reunião estão presentes até os dias atuais. 
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Foram utilizadas todas as mídias possíveis, como: programas de rádio, 

entrevistas na televisão, panfletagem e recursos de internet. A imprensa de rádio e TV 

também fizeram a cobertura in loco, conforme imagem abaixo: 

 

  

Figura 3 e 4: Divulgação e mídia 

A mídia é de fundamental importância para o fortalecimento das feiras 

agroecológicas e ao que ela se propõe, pois além de um instrumento para melhorar a 

comercialização, também tem o papel de sensibilizar a sociedade quanto à singularidade 

do trabalho do agricultor no intuito de valorizá-lo, faz menção à questões voltadas para 

o meio ambiente, segurança e soberania alimentar, tratando de questões relativas à 

saúde e ainda valoriza a cultura do campesinato. 

 

 

Figura 5: Visão Panorâmica do espaço da Feira 



 

36 

 

 

O espaço onde se encontra a feira é privilegiado por vários fatores, entre eles, 

podemos destacar: a praça está localizada no centro da cidade, possui uma boa 

circulação de pessoas, tem uma boa visibilidade e possui um coreto onde se aproveitar 

para desenvolver atividades culturais e educativas. 

 

  

Figura 6: Jovem aboiador de Sergipe / Coreto da Praça Clementino Procópio 

 

Não é só a cultura que é resgatada, mas a feira também é um espaço de 

inclusão social e produtiva de jovens e mulheres, que começam a participar destes 

espaços de forma significativa. Os jovens começam a se enxergarem como agricultores 

que estudam e que tem um futuro, desenvolvendo atividades no campo, direcionadas 

para o desenvolvimento da juventude e assim evitando o êxodo rural. 

 

Figura 7: Inclusão social e Produtiva de jovens e mulheres 
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Os intercâmbios entre agricultores é outra característica deste espaço chamado 

de feira. Todas as quintas feiras os feirantes de diversas áreas de assentamento, 

interagem entre si, torçam experiências e se ajudam mutuamente. Além disso a Feira 

Agroecológica da Reforma Agrária (FARA) também recebe intercâmbios de outros 

estados como ilustra figura 8. 

 

Figura 8: Intercâmbio de agricultores assentados de Sergipe 

 

A feira também foi palco para a celebração da VI Festa Estadual das Sementes 

da Paixão que aconteceu no dia 16 de outubro de 2015, com o ato público com o tema 

“Contra os Transgênicos e contra o uso de Agrotóxicos”. O evento aconteceu com o 

apoio de várias entidades relacionadas ao tema, como: Pólo Sindical, Articulação do 

Semiárido, AS-PTA, Movimentos Sociais, Universidades, Núcleo de Extensão Rural e 

Agroecológia (NERA), empresas prestadoras de Assistência Técnica, agricultores 

tradicionais e assentados e entidades governamentais. 
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Figura 9: VI Festa da Semente da Paixão 

As universidades têm aproveitado o espaço como objeto de estudo e tem sido 

colaboradora do desenvolvimento do trabalho em feiras, incentivando os agricultores, 

trazendo alternativas de convivência com o semiárido, atuando diretamente no sistema 

de produção e desenvolvendo pesquisas para o enfrentamento dos problemas inerentes à 

agricultura. 

Durante o desenvolvimento deste trabalho, o Núcleo de Extensão Rural e 

Agroecológia (NERA), bem como todos do curso de pós-graduação em agroecologia 

tem contribuído significativamente para o fortalecimento destes espaços de “libertação” 

e desenvolvimento rural sustentável. 

 

Figura 10: Núcleo de Extensão Rural e Agroecologia –NERA 
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As assessorias técnicas têm um papel de suma importância em todo este 

processo. A extensão rural como política pública, viabiliza uma intervenção direta no 

desenvolvimento da agricultura familiar, empoderando os pequenos agricultores, 

transformando a médio e longo prazo a realidade. Facilitando os processos de 

autonomia, de Soberania e Segurança alimentar, bem como resgatando a cultura e 

valorizando o campo, transformando a concepção do que é o agronegócio. 

Desmitificando o capitalismo, trazendo à tona o que antes era oculto, tirando a venda 

dos olhos e formando atores sociais, agentes de mudanças. 

A sociedade, em geral, já começa a enxergar com mais clareza o que está por 

detrás das grandes indústrias do agronegócio, por isso, cada dia mais se torna mais 

desafiador acelerar este processo de sensibilização.  

Não é interessante para os “grandes” essa percepção do que ocorre nos 

“bastidores”, então cada dia mais, eles se sentem ameaçados e irão tentar a todo custo 

parar este processo de autonomia da grande massa. 

Os consumidores são sensibilizados e mostram satisfação quando sente 

confiança nos produtores e nos seus produtos, produzidos pela família, sem uso de 

agrotóxico.  

 

 

Figura 11: Consumidor da Feira Agroecológica da Reforma Agrária 
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Essa confiança é conquistada a partir de um trabalho realizado pelos próprios 

feirantes que informam que seus produtos são de boa qualidade sem uso de veneno e 

tem a assessoria técnica semanalmente em seus lotes, orientando os orientando para 

uma produção ecologicamente correta. 

No período de 2015/2016, a equipe de assessoria técnica social e ambiental tem 

trabalhado no sentido de melhorar as estruturas de produção nos assentamentos, com 

foco especial na manipulação dos derivados do leite, higienização dos ambientes, 

montagem de sistemas de irrigação e estruturas de captação e armazenamento de água. 

 

Figura 12: Visita regular à Unidade de Produção Familiar 

 

A comemoração de um ano da Feira Agroecológica da Reforma Agrária 

aconteceu na Sede da COONAP, no dia 10 de novembro de 2015 onde foi feita uma 

avaliação levantando os pontos positivos e negativos, bem como também foi realizada 

uma avaliação dos serviços de Assessoria Técnica Social e ambiental. Nesta reunião 

foram levantados os seguintes pontos positivos e negativos: 

 

Quadro 3 – Avaliação de um ano de Feira 

Pontos positivos avaliados pelos 

feirantes 

Limitações 

Conquista de um ótimo espaço 

para comercialização 

Dificuldade de logística pela falta 

de transporte; 
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Resistência dos feirantes com 

relação à seca 

Período de estiagem prolongado; 

Conseguiram uma clientela 

constante 

Falta de produtos; 

Aumento na renda familiar O desrespeito às regras por parte 

de alguns feirantes; 

Aumento da vontade de 

diversificar a produção 

Falta de estruturas para 

armazenamento de água; 

Eliminação do atravessador Falta de local adequando para 

condicionamento e armazenamento de 

frutas para produção de polpas; 

Obtiveram experiência quanto à 

comercialização direta 

A diminuição das barracas 

expostas por falta de produção. 

Conquista de um ótimo espaço 

para comercialização 

 

 

Quanto aos serviços de assessoria técnica, os feirantes agricultores avaliaram 

como muito positiva e de fundamental importância para o desenvolvimento da 

agricultura, especificamente das áreas de assentamento do Programa Nacional de 

Reforma Agrária. 

Mesmo diante das dificuldades, os assentados acharam uma maneira de 

continuarem resistindo segurando a feira usando a Economia Solidária entre eles e entre 

os assentados que também são acompanhados pela COONAP. 

Como exemplo vemos o caso das assentadas Maria da Conceição Silva e Maria 

da Conceição Gomes do Assentamento José Antônio Eufrouzino, no município de 

Campina Grande que vendem polpa de frutas, que compram a produção de cajá e goiaba 

da assentada Maria Felipe do Assentamento Chã do Bálsamo em Matinhas e assim 

ambas se favorecem e mantém a feira. 

Como a chuva foi escassa e tardia, não demorou muito para que esta variedade 

fosse diminuindo consideravelmente, fazendo com que só os assentados dos 

assentamentos mais próximos a Campina Grande viessem e permanecesse. Como 

relatou a assentada feirante: 
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“A gente vem pra garantir o nosso espaço, por que na verdade 

fico procurando algo pra vender e não tenho. Não tem água pra 

produzir e fico triste, porque foram poucos o que agarraram essa 

causa. Eu mesmo, só não venho se for caso de doença. Esse é meu 

espaço, meu negócio. ” 

 

E assim tem sido até os dias atuais, porém hoje a feira está apenas com cinco 

barracas ativas, denotando o símbolo da resistência e da persistência destes agricultores 

e agricultoras, que sem muitos incentivos permanecem firmes, fortes e esperançosos de 

que o amanhã será melhor. 

Porém, vale salientar que ainda existem grandes desafios a serem superados, 

como a escassez de água, por exemplo. Como os lócus de produção do grupo estudado 

está situado na região Semiárida do Nordeste brasileiro, fica submetido a escassez 

hídrica na grande maioria dos meses do ano. Realidade que limita a diversidade dos 

pequenos produtores, e consequentemente, a sua renda e subsistência. Dessa forma, 

torna-se necessário o fortalecimento das políticas públicas no que concerne a captação, 

armazenamento e gestão da água, e, principalmente, a sua distribuição de forma 

equânime entre grandes e pequenos produtores. 

 

 

Figura 12: Feira Agroecológica da Reforma Agrária – dia 21/01/2016 

 

Com o início das chuvas, se renovam as esperanças da feira voltar a sua 

vitalidade inicial, com sua capacidade total de barracas e agricultores completa e 
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oferecendo o melhor para a mesa dos consumidores e trazendo uma proposta de um 

futuro melhor a partir da Segurança Alimentar e da valorização do agricultor. 

E mesmo em períodos difíceis, podemos visualizar que os feirantes ainda 

conseguem complementar suas rendas, como relato abaixo: 

 

 “Eu comprei uma máquina de lavar nova e pago a prestação com 

dinheiro daqui. Pra mim, mesmo tendo dia ruim ainda tá bom. ” 

 

Pode se comparar a Feira Agroecológica da Reforma Agrária como uma árvore 

no verão, da qual só restam os galhos e parece não ter mais vida, mas que com um 

simples serenar, começa a rebrotar com um verde viçoso, mostrando que vale a pena 

resistir aos tempos de seca. 

5. CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

A reforma agrária no Brasil nunca foi uma tarefa fácil, pois isso fere os 

interesses dos latifundiários e do agronegócio. Não obstante, sabe-se que qualquer 

movimento de resistência a estes “grandes”, vai criar cada dia mais obstáculos para o 

desenvolvimento da agricultura familiar como um todo. 

As feiras agroecológicas são consideradas perigosas pelos donos dos 

latifúndios e dos monocultivos, porque elas geram não só autonomia, mas a liberdade de 

promover mudanças sociais, articulações e fazer movimentos a favor da maioria. 

Em especifico a Feira Agroecológica da Reforma Agrária é um espaço que 

precisa estar sendo alimentado por novas ideias, por pessoas que se identificam com os 

preceitos agroecológicos, por se tratar de um espaço que está localizado em um centro 

urbano, onde se é possível estar fazendo algo a mais para o desenvolvimento da 

agricultura familiar. 

A implantação de uma feira parece muito fácil, quando pensada na teoria. Na 

prática o processo discorre enfrentando muitos obstáculos: Os fatores naturais como 

clima, chuvas, solos, pragas entre outros, são difíceis de evitar, mas são controláveis 

com o planejamento, mas o que esmaga o pequeno, desde os primórdios são os grandes, 

no caso das feiras agroecológicas da agricultura, os grandes mercados e a indústria do 

veneno são os piores pesadelos.  
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As feiras agroecológicas também têm a finalidade de sensibilizara sociedade 

quanto a estes aspectos, voltados para valorização do trabalho dos pequenos agricultores 

e sobre a importância da Segurança Alimentar para a saúde dos consumidores. 

Outro fator que limita os feirantes iniciantes, na maioria das vezes está 

relacionado a distância do seu lote até a feira, pelo fato de os mesmos não possuírem 

transporte para levarem sua produção. Esta tem sido uma arma na mão dos 

atravessadores. 

Num primeiro estágio, se a feira perdurar por mais tempo, os agricultores 

criarão uma rotina logística e conseguirão driblar a falta de transporte até poderem estar 

comprando um transporte para escoar sua produção tanto para a feira quanto para outros 

mercados. 

De uma forma geral, conclui-se que se os agricultores familiares assentados da 

reforma agrária junto com os técnicos assessores tiverem persistência é possível sim dar 

sustentabilidade à feira. Porém, nos deparamos com mais um desafio – a regularidade 

de oferta dos produtos mesmo em períodos de estiagem.  
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ANEXOS  

 

DOCUMENTAÇÃO E COMPROBATÓRIOS DE ACOMPANHAMENTO DA 

FEIRA AGROECOLÓGICA DA REFORMA AGRÁRIA EM CAMPINA 

GRANDE – PB. 
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